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Existem multiversos? Vidas paralelas? Regressões 
de memória? Podemos viajar no tempo? 

Reencarnações? Somos todos um? 
As respostas ficam ao gosto de cada leitor. 

O que importa é sentirmos, batendo forte em 
nossos corações, a Esperança.

Essa história é, sobretudo, uma homenagem aos 
compositores e trovadores de todos os tempos 

que com suas músicas exaltaram as desventuras 
do Amor. Por isso, facultamo-nos a inserção 

de algumas partituras, estrofes de canções, 
identificando seus títulos e os nomes dos seus 

respectivos autores e/ou intérpretes, através de 
citação e códigos QR. Nosso objetivo é incentivar 

os leitores dessa narrativa a ouvi-las na mídia 
social, e, assim, admirá-las na íntegra. 





“O tempo e o espaço são modos pelos quais pensamos 
e não condições nas quais vivemos. A distinção entre 
passado, presente e futuro é só uma ilusão, ainda que 

persistente.” - Albert Einstein.

“Esta história, sob a forma de narrativa 
romanceada, é uma obra de ficção. 

Qualquer semelhança com nomes, pessoas, 
fatos ou situações da vida real terá sido mera 

coincidência”.
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gitan,

je m’emballe

au son de votre voix

et votre guitare

dont je me souviens

malgré la distance

des siècles

très loin, très loin

à travers le temps et l’espace

yeux tristes,

yeux tristes et noirs

depuis quand

vos yeux me cherchent? 

Paula de Almeida





Você canta a milhões de milhas 

Longe de mim

E nossas distâncias são mais do que seculares

Porém, eu ouço nitidamente seus sussurros, seus risos e seus gritos.

Basta eu fechar os meus olhos 

Para eu me recordar do seu rosto altivo

Ou do seu sorriso maroto.

Você canta, eu escrevo

Eu escrevo, você canta.

E nesse dueto solitário 

Longe um do outro 

Nós nos conectamos e damos um show

Compartilhando ora o palco, ora a plateia.

Só. 

Nós dois.

Paula de Almeida
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